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A Amazônia sempre foi parte impor.
tante dos elementos constituintes da

represent.aSo que os brasileiros íazem
do seu país. Nos últimos anos. porém,
sua posição nesse quadro vem se alte-
rando. De pura imagem de natureza e

de recursos supostamente garantidores
do futuro nacional, vem sendo üsta
mais e mais no campo de encontro'real
com a natureza e de embate entre foÍ-
É-§ sociais. Nesóe sentido, só fez cres-

cer o interesse pela Amazônia. e uma
hipótese plausívei, não reconhecida
imediatamente pelos alores, é que,
para além dos evenlos concretos apa-
Íentemente drstantes. está em Jogo
uma carga simbóiica muito densa na
construçao do drama do encontro da
nafo com seudestino.

Nesse sentido, nos últimos anos teri
havido um processo intenso de cons-
truSo de novas representações sobre a

Amazõnia, onde ciêncja, política e

emo$o muitas vezes se misturam -
até bonscientemente - de forma rnex-
tricável. A análise do significado ideo-
lógico desse processo é sem dúüda da
maior importância. Ao mesmo tempo,
parece razoável que, como pÍeliminar.
se tente também uma análise mais
objetivista dessas representações.
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SETtr TtrSES
EQIJIVOCAT\AS
SOBRE A
AMAZOI{IA
assumrndo uma espécie cie rngenuidade
metodologica gue coloca até cerl cr

ponto entre rrarênteses os usos sociais
dessas representações. <itscutindo-as tal
como se apresentam. aceltando-as por
seu face-value.

A expressão "equivocadas" do título
deve ser tomada no seu sentido pleno.
Ou seja, nâo se trata propriamente de

discutir questões de erro e verdade.
mas de realizat um exercício pelo qual.
deslocandose a perspectiva. certas afir-
mativas sâo vistas sob nova luz, permi-
tindo perceber melhor seus iimites e

aouilo que ocuitam. Tratando-se de

um artigo-síntese, pretende-se sobre-
tudo levantar questões pelo simples fa-
to de desnaturalizar as repÍesentações.
Muito mais do que com demonstra-

Fes. estar-se-á interessado em apresen-
Lar indic'açoes de argumentaçao que
possibilitem abrir o debate. E como na
verdade as questões estão todas inler-
iigadas. seguiciamente as argumenta-

çoes referidas a uma tese serão retoma-
das e/ou relativizadas quando da dis-
cussao de outras. mesmo nâo havendo
em nenhum senlido a intencâo de ser

exaustivo.

Em geral essas teses não têm seu âmbi-
t(r restrito à Amazônia. Todavia, apa-

Íentemente. o drama amazônico é p€r-
cebido como o loctts privilegSado para
a sua encenafo. Nesse sentido, tam-
bém, parece importante ievá-las a serio
e travar a discussão no €mpo em que
são colocadas.

PRIMEIRA TESE
O capital possui uma logba propria e

inexoravel expresso ru Amazônia
pelo avonço da frente pioneito-
Os movimentos sociois - mesmo
aqueles que o ele se opõem -
nada mais fazem em última aruilise
do que compor essa logica

Essa questão pode ser discutida em
vários níveis. É uma das que, em urna
análise mais ampia, mostra como as

representações não estão associadas
univocamente a posições políticas de-
terminadas. sugerindo a necessidade de
reahzar outros recordes que revelem
matrizes ideológicas ocultas. No caso,
parece estar pÍesente uÍna postrua
associada a uma ideologia do progres-
so, bem como uma postuÍa que abomi-
na as ambigüidades e incertezas, prefe-
rindo postular um destino certo que
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clareie realidades compiexas. Uma va'

riante dessa tese é a coúecida suposi-

fo da tendência à proletarizaSo gené-

rica e homogeneizadora.

No que diz respeito concretamente à

Amazônia, a tese torna-se suspeita à

medida que se baseia na suposifo da

irreversibilidade de ceíos processos

.,í que, no entânto. mütas vezes se reve-
'' lam episodicos. E o caso, por exemplo,

dz pecuarização ü Amazônia, tendên-
cia hoje muito menos eüdente que há

dez anos atrás. Como também por
obrigar a ignorar fatos inquestionáveis
como a iniciativa seletiva do Estado no
scntido de garantir a terra para deter-

. minados segmentos camponeses, igno-
rância duplamente suspeita à medida
que se confunde com a denúncia do
cz;ráter restrito ou polticamente auto-
ritário do seu modus faciendi.

+

lnterpretafo mais profunda também
requereria a necessidade de discutir-se
o próprio significado da postula$'o de

um ator absolutamente onipotente - o

capital -, mesmo qundo apaÍec€ co-
mo o vilão da história. Certamente isso

é questâo a ser abordada por vários
ângulos. Em um nível estritamente em-
pírico, no entanto, caberia levar a serio
a observa$o dos obstácuios concÍetos
antepostos aos empreendimentos
strictu sensu capitalistas na região, ao

nível da extrema debilidade das condi-
pes de infra-estrutura (transporte, co-
mrmica@es, energia, redes de distribui-
çao de equipamentos e insumos mo-
dernos, serviços técnicos e financeiros,
infra+súutura social, ecologia). e a

enorÍne dificuldade para o recrutamen-
to e fixaçá'o da mão-deobra, uJ como
analisado em detalhe por Donald
Sawyer (Sawyer, s/data). E isso na

circunstância em que a industrializa$o
da agricultura (agroindustria) cria
opções para o capital associadas a urna

reconcentrafo espacial da atiüdade
aggícola.

Aparentemente, do ponto de vista da

análise por parte da vertente de esquer-

da dos defensores dessa tese, dá-se um
problema adicional: de tanto criticar-se
o posicionamento dos analistas que se

colocavam do lado do capital, chegou-

se à impossibiüdade de incorporar a

penpectiva dos capitalistas concretos a

gu25 6náli5ss.

Hipótese alternativa (indicada pol
Sawy'er) é a de que o erande capita)

afirmar-se-á na regiãcr seletivamente.
em geral ern empÍee,rriiment.rs nãc-

agrícolas^ e em muitos ()utrc)s casos

retrocederá. Se.ia como foi. cabena
questionar a um nível mais geral e mes-

mo epistemologico os posicionamentos
deterministas. A imagem de um campo
de forças no seu sentido mais arnplo,
aí incluídos os movimentos sociais e os

recurrios de toda ordem mobiiizáveis
pelos diversos atores sociais. pareceria

mais suscetível de permitir abarcar a

complexidade das situações sem empo-

brecê-las.

SEGI.INDA TESE
O camponês possui concepções
proprias a respeito do tena que nada

têm a ver com as concepções
domínontes, sendçlhes mesmo

ontagônicas

Também aqui, ao contrário do que po-

deria parecer à primeira ústa, a tese

nâo se articula univocamente com uma

posiSo política, podendo ser assumida

tanto pelos que defendem o riesapare-

cimento do campesinato quanto peios

que defendem a sua existência. Por

outro lado, oferece também campo lar-
go para uma discussão epistemologica
e metodológica, à medida que a PeÍ'
cepção dessas diferenças e/ou antago-

nismos seja fruto não só da simples

observa$o como também de declara-

@es explícitas por Parte dos campone-
ses.

Um complicador adiciona.l nessa dis-

cussao - e que vaie para as riemais -
está no risco cia propria lógica do deba-

te obrigar a aceitar os termos binários
em que a questão é posta, de tal ma-

neira que, no caso, ou se acredita que

o camponês possui concepções pró-
prias ou, como alternativa única. que

seu pensatnento identifica-se com o
dos grupos sociais dominantes. Embo-
ru fazer isso seja válido como etapa

dialética da discussão. é importante
não se deixar enredar.

Esse papel de "advogado do diabo" já
tem sido reabzado (Velho. 1982), indi-
cando coino não estão ausentes con-

cepções mercantis da terra e de seus

produtos, bem como do quanto as cha'

madas "categorias" do pensamento
camponês seguidamente devem, inclu-
sive. aos codigos e leis. nâo podendo
ser considerado úrelevante PaÍa essa

questão o legolismo camponês. tão sa'

irentado por mütos autoÍes. E quanto
à presença das categorias mercantis,
não seria intempestivo lembrar o cará'

ter historico da ocupação do território
brasileiro e o papel, aí. do cha:nado
"capital comercial". a que voltaremos
adiante.

Um passo a mais estaria em tentaÍ ex'
plicar como, então. essa realidade con-
üve com a indubitável presença de

concepç6es aparentemente antitéticas.
É nesse ponto que Parece encontrar-se
a queslâo crucial. posto que nâo en'
frentá-la permite que o diálogo se man-

tenha como de surdos, cada Parte en-

contrando suporte na sua meia-verdade
para ignorar a outra.

Também já tem sido indicado Que os ,ç
-discursgs não podem ser entendidos
nem como mero espelho de uma reali-
dade abstrata. nem mesmo como mera
percepfo oriunda de uma cultura
iguaimente abstrata, mas como instÍu- {
mentos de intervençõo em uma realida-
de ústa como um campo de forças
onde nenhum discurso é neutro ou pu-

ramente comunicativo. Mas para além

dos posicionamentos táticos ou con-
junturais, caberia indagar se refletem
aigo de mais profundo. A hipótese se-

ria, entâo, que estaríamos diante de r.,

uma epistàme que, ela própria, não

obedece a uma lógica binríria formal.
Nesse sentido, abre-se um espaço paÍa
o que. ainda apoiado num referencial
da mesma ordem. denominar-se-ia
"ambigüidacie", que é exatamente o

que permite inlervençoes "incongruen-
tes". Ambigüidade, no entanto. não (--
pensada como liminaridade provisória
e ameaçadora, mas como positividade.
Concretamente no caso da terrâ, isso

permite que cont'itam concepções que

acentuam o seu valor de uso com ou-
tras de um utilitarismo extremo, num
sentido mercantil e secular que, na ver-

dade, abarca praticamente todos os

objetos.

Essa ambigüidade, por sua vez. não

diria respeito exclusivamente a uma

questão epistemológica, mas seria tam-
bém exisrenciai e mesmo política, no
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sentrdo mais amplo Relr:llaria :r rccii'
\pentaçao de uma experiénctz, qtI( mul'

tas vezes emerge nos Íelatos. mllos e

trpos populares. quando são apreciados

em conjuntos que permitem reunil as

várias ponras do dilema. enganadoras

quando.tomadas isoladamente- E essa

experiência historica é muito diíerente
daquela associada não só a lógicas bi-
nárias como também a noções de totâ-
iiciarie e de sistema em que os alores
sâo como que funcionários. Essa últj-
mi, rxpcriência assocr:r-se a uÍna con-
j'nnco em uma realidade maior. inter-
nahzada. com a qual enrâo se cria uma
relacâo de homoiogia que rwo é a que
estamos aqui apreciando, cheia <ie va-

ztos. íraturas e desníveis.

O aprolundamento dessa queslâo (a

que arnda se voltará) abre um campo
enorme de possibilidades, que aqui
apenas afloramos com a esperança de
transmitir a possibilidade de pensáJa
em termos que deslocam radicaimente
o quadro de referências que dá suporte
a essa e outras teses.

referúncra processos de colc,nraÇdct ca-

pitalista em que se supõe rezüizado o
equiva)ente a uma nacionalizapo da

lerra, ou sela, o oposlr, da instauraÉo
da propriedade privada sobre a lerra:

c) Supoe uma lógica reificada do fun-
cionamento do capitalismo, onde a

renda é reduzida a um derivado 1écni-
co. esvaziando seu conteúdo político e

sua ciel e:'muraca«' iiieiencial no inte.
rror dos camDos cir íorca. C) mesmi,
diria respertcr à pióprru rnstrtuicáo d;r

propriedade privada e dos caprtahsmos
concrelos, bastando para confirmar a

insuficiência desse mocielo gcral <, con-
tÍaste. no plano historico, entre a prc)-

mulgaf o da nossa Lei de Terras
( I 850) - considerada pelos defensores
dessa tese o marco fundamental da ins-
tauração do nosso capitalismo - e a

\*i de Homesleod (18ó2) nos Estados
Unidos. que vai em ciirepo oposÍa;

mos simplesmente diante de econo-
mias de excedente. A presença prepon-
derante de produtos tipicamente co-
merciais como o algodâo no Maranhâo
e/ou de produtos como o arroz, culti-
vados em esca.la incompatível com
uma logica de subsistêncra (Velho,
198:). já o indica.

Por outro lado. é igualmenre duüdosa
a existéncia de um capital comercial
que Í3slnnge a sua açao ao momento
de comerciaiizapo da produção. Na
verdade. o reíerencial camponês que se

lornou corrente nos ú]timos anos para
se pensar o pequeno produtor na Ama-
zônia de certa maneira fez com que se

abandonasse um acúmulo de coúeci.
mentos onde sobressaía. justamente. o
mecanismo ü patronagem por pafie
de agentes comerciais, presente com
conseqüências no dia-a-dia da produ-

fo, Hipolese alternativa no caso seria
até a de que o chamado capital comer-
cial (ou comercial-usurário) é, de fato
um verdadeuo organizador da produ-
po (Musumeci. 1983). o que não
transparece tanto no curso normal da
atiüdade produtiva. mas que surge

mais claramente à luz do riia nos mo-
mentos de crise e de reorganizaçao da
produ<;âo. analogamente ao que ocorre
com a atividade extrativista (Velho,
l98l l Sob certa otica. a forma d.e

produçao ou de unidade produtiva -
seguiciamente reificada - pode até ser

encarada como conveniência circuns-
tancial, subordinada a objetivos e inte-
resses mercantis.

Não obstante, a atividade cÍunponesa
pode abrir certos espaços e margens de
manobra. sobretudo quando combina-
da com outras atividades, multiplican-
do-se as redes e os circuitos de rela-

ções. Na verdade, a atiüdade campo-
nesa parece mais um exemplo privile-
giado do chamado trabalho "autôno
mo" e de ocupaçao suscetível de ser
combinado com outras: um teste empí-
rico dessa hipótese sendo que aparen-
temente. mesmo quando in obstracto o
camponês possui condições de prescin-
drr de outras atividades, na Amazônia
raramente o faz por completo, des-
mentindo a valorizafo simpies do seu
ser camponês. Encarado dessa maneira,
sua valoriza$o deixa de ser um consti-
tuinte absoluto e exclusivo de uma
classe quase casta - como sugerido

d) Em conseqüência dos itens anterio-
res. radicaliza pata a Amazônia uma
distinçao entre frente pioneira caoita-
lista e frente de expansâo nâecapitalis-
ta. a que se fará mençao a seeutr.

TERCEIRA TESE
() que caracteriza a penetracact cio
capitalismo no campo é a instouraçõct QUARTA TESE
da propriedade privada do tena A característico basic'a da ativtdacie
e, portanÍo, do renda capitalizada, camponesa na Amazonin e

concrerizada tw Amazônia sua autonomio ao nível da prociuçao,
pelo choque do frente píoneira e é isso que explica - juntamente com
capitalista com o frente de os concepções sobre o teüa -
expan:io anteior. =;, a resistência à expropriaçao e a

formos de dominaçdo capitdlistas
Essa tese consritui interessante alterna- (frente pioneira), que. ao contráio
tiva à da proletarizaçâo homogeneiza- da dominoçõo tradicional por parte do
dora como característica cenrral do de- capiml comercial (freníe de
senvolvimento capitalista referida na expansõo), otingem o
<iiscussao da pnmeira tese. permirindo. -proprio organizaçõo da produçoo.
aceitar a reaUdade de reiações de traba-
lho e de produçâo extremamente variá- Aqui retoma-se o tema da "ambigüida-
veis. Todavia. apresenta os seguint*' de". A sugestão ãlternativa seria a de
problemas: que a defesa do estatuto do camponês

tem menos a ver com a autonomia e

a) Coioca a ouestão do direito formal mais com a ambigüidade. que no caso
como determinante, subestimando ou- indicaria. de acordo com a velha sabe-
tras formas de regulaçâo da vida sociai. doria. a conveniência de evirar urrr
bem como noções comúas de mercado ponto de nâo-retorno. a partir cio quai
e das diversas modalidades de capital dar-se-ia um engajamento no "sisrema"
que o extravasam, o que implica, en- que obrigaria a colocar todos os ovos
tão, em concepçao bastante restritiva e na mesma cesta. Certamente, a autono-
excludente do capitaiismo: mia camponesa é e sempre íoi mais do

que relativa - pelo menos na Amazo.
b) Ignora, no plano teórico, discussôes nia -. sendo duvidosa a suposição de.
construídas precisamente, tendo como na chamada frente de expansão. estar-

(
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pela prir;rcuzr trsc para t;ansíoimal-
se em elúmcnlo de uma visão de mun-
do a um nível men,ls ferromenologico.
compartilhad(r poi oulros grupos so-

ciais e caraclerizado por uma estratégia
sempre compiexa onde se busca reali-
zzr certa no$o de liberdade. Em ou-
tras palawas, a reproduçâo camponesa
deixa de ser vista como um fim em si

mesma. ou como a simples lógica de
funcionarrrento de um determinado
modo rie producâo, para ser encaracia

como um meict de aproximaÇao de um
referencial constituído por uma pauta
de valores mais ampia.

realidaje jar sjiriaçircs cL)ncretas se re

vela.

Por outri, iadc,. faz aar:t ()a riefiniçâo
dessas srtuações nâr. sr posluiar a exis-

tência cie uns poucos al ore-( em seu

coniunto. também fixos e inamovíveis.
A ciéncia s<rcial praticada entre nós
nos últimos anos tem dado muita ênfa-
se à especificidade dos Êrupos e ciasses

sociais. Isso se fez em parte :omr, cri-
tica a noções extremamente abstratas
de cultura e sociedade. que di)uíam a

realidade das diferenças e dos confil-
tos. Todavia. ao se cclnfundir determi-
nado nível de anáiise com uma reaiida-
de naturalizada. esses grupos e classes

sociais transformam-se como que em

átomos fixos, por vezes retransforma-
dos em entidades abstÍalas. No caso

presente: campesinato, Estado, capital
etc. "Resistência" supõe uma atitude
única de um ator único diante de ato-
res também únicos. Ora. diante de si-

tuacoes concretas isso certamente nâci

se aplica. O que não significa gue se

trata. como por vezes se pensa. de bus-
car novos átomos. que seriam. por
exemplo. as drversas instrl uiç[res govel-
namentais lomadas de per si. por urn

lado. e os diversos eslratos sócio-eco-
nômicos camponeses, por outro. Mas o

reconhecimento dessas outras possibiii-
dades - contant(l que não seiam tam-
bém reificadas. como os famosos cam-
pesinatos "rico". "médio" e "pobre"

- é fundamental: sobretudo à medida
que indica urna outra perspectiva que

nâo se esgota em urna polêmica estrita-
mente empírica.

No caso do campesinato na Amazônia.
todaúa, a existência de diferenciações
e iregávei. Nâo so as estritamenle eco-

nômiias, mas as que indicam esrorrlt
6ús diversas. de:finidas a partir do prí-
vijegiamento de pontas diversas dai
ambigüidades (terra como valor de uso
versus teÍru como mercadoria: autono-
mia versus dependências calculadas
etc.). E estratégias que, por não esta-

rem necessariamente associadas de ma-
neira unívoca em termos de relações

de causa e efeito a condições socio-
econômicas. não podem ser ústas co-
mo fixas e definitivas.

Por outro lado - tomando-se a düe$o
oposta, sem que isso signifique o retor-
no às totalidades abstraras - exisiem

nÍvers de anáiise para "cimi:" tâo cirg-

nos de serem levados em conta quanto
o das diferenciaciles. e aqui já indrca-
mos eue realrdade:. supc)stas. cLrmo dis-

trrrtivas cie deierminados grupos so-

ciais. pociem ser tr,madas como manl-
íestaçoes de qua<iros sociais e de pen-
samento mais amplos.

Tudo isso indica uma rtoueza de possi-
biliciaries nâo so de adaptacâo criativa
mas are dt criacit, de srt uaÇões. que
ultrapassa a noçào clcícnsrva de resis-

ráncia. e gue por isso aparece nao só

como excessrvamenle íorte mas tam-
hém como excessivamente fraca e em-
pobrecedora.

SEXTA TESE
O sucesso da lgreja Catolica na

mobilizaçao do campesitwto
rw Amazonío vem de sua opç'õo pelos
pobres, que lhe permite
identificar-se com o povo. adquirir
sua con-{futnça e expressar os

suas aspiraç'ões.

Certamente a lgrela Catolica nâo pos-

sul c) m()nopolio de uma "opcâo pelos
pobres". Portanto. sem gueslionar arn-

«ia precrsamente o que e esse sucesso.

nao e pol aí que ele se explica. Deve
dizer respeilo a algo gue lhe é mais
específico, a oppo pelos pobres, por
mais fundamental que pareça, devendo
ser encarada como questão derivada.

Hipotese alternativa teria a ver com o
faro de sociedades como a que aqui
viemo-c analisando, caracterizadas por
certa frouxidão sistêmica. exrgirem ií

presença de mediadores. sobretudo en-

tre as elites (aí inciuídas as envolvidas
diretamente com o poder do Estado) e

a massa da popuiaçâo- E esse papel nâo
é de hoje que a Igreja desempenha,
desenvoivendo um saber que abarca
não só as dimensões mais instrumen-
tais da tarefa como, sobÍetudo. uma
capacidade muito grande <ie liciai com
as dimensôes espirituais e simbólicas
envolvidas, principalmenle as associa-

das à moraiidade. das quais o próprio
discurso renovador que acentua os as-

pectos materiais é paradoxalmente par-
te.

Nesse preciso sentido, a opSo pelos
pobres, mais do que uma ruptura pro-

a''

A presença do capital comercial na
produçâo é incompatível com a tese da

valorizat'o da autonomia camponesa.
Mas. dentro dos quadros que normal-
mente definem a atividade camponesa,
é compatível com suÍl "ambigüidade",
bem mais difícil de ser atualizada nos
quadros de uma plena proletarização.

QUINTA TESE
A noção que melhor caracteriza a
atirude do camponês diante rio avanÇo
rio capitalismo na Amazônio
é o de "resistência", por isso mesmo
tra nsl o rma do simul ta ne am en t e

em conceito sociologico e em palavra
de ordem dos militantes.

Peio que já foi exposto, deve ter ficado
claro que uma noSo como a de "resis-
tência" é forte demais para dar conta
dessa questâo, à medida que supõe
uSna lógica dicotôrn:ca excessivamente

* simples. Sugere-se, agora, que ela é

também excessivamente fraca, pois
subestima a importância das situações
concretas na determinação do compor-
tamento (em conriaste com tun ser

camponês fixo e rígido) e a própria
vaiedade de situaçÕes. Isso sem falar
do qüestionamento à propria noçao de
liavanço'i do capitalismo e outras asse-

nelhadas que supóem urn algo sobre o
qual se avança, anterior, igualmente
problemático.

À medida que se aceite não se tratar de

defender uma essência calnponesa. mas
de uma referência a uma pauta de valo-
Íes e atitudes que não encontra uma
reahzaSo substantiva única, todo o

\r lado de jogo e de negocia$o com a
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íunda, repÍe§enta urn3 3ir':l126fs des-

se papel em momento de crise. o con'
flito, mesmo aberto. significando ainda

urna forma de mediaçáo e de comuni-
ca6o, bem como de afirma$'o do pro-
prio instrumento de mediaçâo envol-
üdo.

Por sua vez, essa mediaçâo certamente
não é neutra, mas associa-se a determi-
nada mairiz de pensamento. Nesse sen-
tido, a idéia de oue a Igreja aí abdica
da evangeiizapo e parte do povo e de
seu ser. com que então se identifica,
não deve seÍ tomada literalmente. Esse
processo envolve necessariamente uma
interpretaçâo reaiizada por intermédio
de categorias utilizadas como instru-
mento seletivo. distinguindo -o "autên-
tico" do que nâo o seria, o "espírito
comunitário" do "egoísmo", a "fé" da
"superstiSo" etc.

Todaüa, seria erro grosseiro, que não
se coadunaria com a linha de argumen-
tação deste anigo. supormos, então.
tratar-se simplesmente de um fenôme-
no de manipulacao de cima para baixcl.
Sem falar também, no que diz respeito
à lgreja, que não estamos drante rie
uma entidacie gue se deva reificar. Na
verdade, a rela$o entre media<iores e

mediados constitui urn segmenro de
um campo de forças, ao lado do que
poderia, para simplificar,ter considera-
do manipulaçâo por parte dos media-
dores. Seria preciso verificar o que se
dá em direção oposta.

Nesse. senticio, precisamente porque
não se trata de um sistema strictu
sezsu integrado, o canal de media$o é
seguidamente apenas a face mais visí-
vel de uma üda social que transcende
de muito essa po)ítica. Face mais visí-
vel. inclusive, para os próprios media-
dores, que, paradoxalmente, po«ierosos
na mediafo, seguidamente náo têm
plena clareza quanto ao seu exato pa-
pel e seus limites no ponro <ie vista dos
mediados (Velho, 1982), os quais po-
dem perfeitamente lidar com todas as
arnbigüidades envolvidas sem com isso
caü no que uma outra mora-lidacie ta-
xaria de cinismo. Isso se torna ainda
particularmente difícil de ser detecta-
do à medida que faz parte. lambém. da
manipulaçâo envolvida a própria ima-
gem de pobreu e fiaqueza como con-
traface do vilão forte a que fizemos

refertncia na discusúo cia primeira
tese. E essa imagem é de fato de lal
maneira eficaz socialmente - base do
próprio poder dos fracos - que talvez
não sela à-toa que se tenha vulgarizado
nas próprias ciências sociais a dicoto-
mia Estado forte-socieriade fraca. a
ponto de tratar-se os dois como unjver-
sos díspares cuja face oculta (Estado
fraco-sociedade forte. po:. assim dizer')
e identificaçoes dificilmenie afloram.

E aqú relornamos à questâo do ..su-

cesso". Na verdade. a "opçâo" peios
pobres também pode ser vista inversa-
mente como tmposço-rt das proprias
popüa@es. Como sua fideiidade aos
mediadores não é de maneira neúuma
irrestrita, a sua legitimidade depende
do desempenho de seu papel; o que
exigÍá postwas diferentes conforme as
circunstâncias, sob risco de perda de
posit'o. O que significa, também, que
variando as circunstâncias - e variam
aÍé de área para área, o qr.le nem sem-
pre é percebido dado o privilegiamento
dos focos de tensão como notícia -
variarão também de parte a parte essas
posturas. Em momentos menos ãíti-
cos. por exempio. haverá uma tendêr,-
cia ao refluxo a mediaçôes e patrona-
gens mais parcelizadas. inciusjve no
plano espiritual. onde na Amazorua a
pajelança é sempre um recurso alter-
nativo.

Segmentos importantes da lgreja têm
expresso na sua ação atitudes compatí_
veis com essa realidade. A ponto de
não poder ser considerada aleatória ou
mera questão de indivíduos a correla-
fo forte entre áreas de tensâeciero
avançado e áreas relativamente sossega-
das-clero mais tradicional. É essa a me-
dida do seu sucesso, cujos desdobra-
mentos dependem !e se atuar tendo
em ústa o que é permanente e o que é
circunstancial. adaptação criativa de
todos às situações.

SÉTMA TESE
Mesmo que isso tudo reflita alguma
verdo de, essa completctficaçdo
tem como efeito díluir o
citico ao capitalismo,
ao autoritarisma etc. e, portonto,
presto um desser-uiço às populações
com as quais os intelectttois deyem
esl.ar comprometidos e das quais

os cientis to s sociz§ yrticularmente,
nõo podem simplesmente se
utilizo poo produzir sans ntfulhos
ocadêmicot

De todas, a questão mais opinativa e
que pode ser respondida de mütas ma-
neÍas. Poiiticamente há uma quesüio
de fundo envolüda que é a de que
conhecrmento e eficácia política cami-
nh:im lario a iado. É provável oue, ape-
sar de princípios como o de que sern
teoria nâo hÁ prática, não haja uma
resposra genérica para essa questão. Ou
seja, agü também não há soiupes uní-
vocas. De qualquer maneira, a coloca-
fo dessa posiçâo em terrnos de tese
exige um trabalho de montagem
maior, já que os princípios racionús-
tas nem sempre permitem que seja
assumida.

Essa tese, todavia, baseia-se numa serje
de categorias que valem a perul s€r
analisadas, tais como compromisso,
serviço etc. Tão profundas que pos-
suem, elas próprias, uma carga simbó-
lica, de mobiiizaS'o de ação e de cons-
ciências considerável em nossa socie-
dade. Talvez também aqui haja uma
\rdntagem em pelo menos desnatura-
liá-Ias Bem como em levantar a hipô
tese de que esse poder de mobiii"a"5o
nâo seja mero subproduto de urna ver-
üde. mas já esreja assumido na pro.
pria maneira pela qual se articula o
discurso. Nesse caso, é de se imaginar
que nesse contexto tudo se preste a r
leituras e interpretações. Até há pouco
era possível tentar traçar urna tênue
linha entre agueles que justiÍicavam o
conhecimento pelo conhecimento e
aqueles que o úam como insúumento
de açâo (Velho, 1983). Hoje as coisas
estâo mais embaralhadas. e é necessá-
rio mütas vezes perceber por detrás do
discurso político o que existe de busca
de legitimidade para a própria busca de
conhecimento, tal como antes a moti-
va$o políticil poÍ vezes se colocava
rns entrelinhas do üscurso acadêmico.
Assim sendo. tafvez a palavra final seja
que, mais urna vez, apesar do discruso
aparentemente direto, aqui também
penetramos no território do equívoco
e da ambigüidade, qu nâo seria privi-
légio do povo e do campesinato. para
dém da vontade de objetividade colo-
ca-se a vids, e os intelectulis que des-
cubram - sem moralismos - qrr^is 35
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vontades que os regem. Mas nesse es-

forço talvez fosse interessante lembrar

- na linha do que foi mencionado na

discussã'o da tese anterior - que, se

relativizarmos o fosse entre Estado e

sociedade, talvez descubramos que o
"autoritarismo" e categorias asseme-

lhadas não são um simples agente ex-
terno, e se manifestam das mais inespe-
radas rnaneiras.

Essa leitura. decepcionanre na medida
gAÇ nâo entra na logica do discurso
explícito - o que não seria üfícil - é.

talvez, mais rcal, já que indicando l1-

nhas para a sua própria interpretafo
torna o diálogo menos defensivo, mais
franço e, espera-se, em algum sentido
mais produtivo.
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